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Se	o	seu	problema	é	o	pivô	ou	coroa	dentária	que	caiu,	este	é	o	post	ideal	para	você.	Um	guia	com	medidas	de	urgência	e	informações	sobre	riscos	e	medidas	de	urgências	para	reposicionar	próteses	dentárias	soltas.	por	Luís	Gustavo	Leite,	dentista	graduado	e	especializado	em	próteses	dentárias	pela	UFRGS,	em	Porto	Alegre.	Primeiras	medidas	de
urgência	para	coroas	soltas	e	pivô	que	caiu.	Coroas	dentárias	e	pivôs	soltos	são	motivos	para	muita	dor	de	cabeça.	E	não	é	apenas	porque	estes	dispositivos	protéticos	desprendem-se	dos	dentes	nos	dias	e	horários	mais	inoportunos.	São	os	erros	para	fixações	caseiras	da	prótese	dentária	que	caiu,	e	as	graves	consequências	para	os	dentes	–	e	riscos	á
vida	–	as	maiores	fontes	de	problemas.	Mas,	com	um	pouco	de	jeito	e	paciência,	dá	sim	para	solucionar	o	problema	até	que	uma	solução	definitiva	seja	encontrada.	As	primeiras	medidas	são	a	limpeza	do	dente	e	identificação	do	tipo	de	prótese	dentária	em	porcelana	que	caiu:	pivô	ou	coroa	(jaqueta).	É	que	a	recimentação	caseira	do	pivô,	dispositivo
cuja	parte	estética	é	fundida	ao	pino	protético	de	sustentação,	traz	tantos	riscos	ao	dente	de	suporte	que	a	medida	mais	eficaz	é	procurar	logo	o	dentista.	Diferente,	entretanto,	do	que	acontece	com	a	coroa	dentária,	que	apenas	recobre	a	parte	estética	do	dente	–	e	que	possui,	sim,	algumas	medidas	caseiras	para	recimentação.	A	presença	de	camadas
espessas	de	cimento	e	partes	fraturadas	de	dentes	presos	à	coroa	protética	dificultam	a	recimentação	caseira	da	prótese	dentária.(fonte/internet)	Refixando,	em	casa,	a	prótese	dentária	que	caiu.	Durepox,	bolinhas	de	algodão,	massa	de	pão	e	gomas	de	mascar	são	apenas	algumas	das	artimanhas	caseiras	para	fixar	o	pivô	que	caiu.	Mas,	infelizmente,
quase	nunca	–	para	não	dizer	nunca	–	essas	receitas	funcionam.	E,	para	piorar,	ainda	trazem	riscos	de	fraturas	em	raízes,	deglutição	e	até	mesmo	aspiração.	Mas	se	não	dá	mesmo	para	ficar	sem	a	prótese	dentária	que	caiu	até	a	consulta	com	o	dentista,	algumas	pequenas	dicas	ajudam	a	evitar	constrangimentos	pela	ausência	de	dentes	em	região
estética.	•	pivô	dentário	O	pivô,	que	possui	pino	protético	pontiagudo	unido	permanentemente	à	coroa	em	porcelana,	traz	desafios	e	riscos	elevados	para	a	recimentação	caseira.	Primeiro,	porque	é	difícil	reposicioná-lo	no	local	adequado.	Segundo,	porque	a	colocação	de	adesivos	caseiros	pode	formar	uma	camada	extra,	deixando	a	prótese	mais	alta	e
com	riscos	elevados	para	fraturas	de	raízes.	E,	por	último	e	mais	importante,	a	deglutição	ou	aspiração	–	existem	relatos	de	próteses	soltas	presas	em	traquéia!	–	são	riscos	elevados	demais	para	dispositivos	protéticos	tão	pontiagudos.	O	melhor	mesmo	é	adiar	compromissos	e	procurar	logo	o	dentista.	•	coroa	ou	jaqueta	dentária	A	jaqueta	ou	coroa
dental	que	caiu	traz	algumas	alternativas	de	refixação	que	não	possíveis	ao	pivô	–	desde	que	não	exista	um	pino	protético	presa	à	coroa.	A	dica	aqui	é	reposicioná-la	junto	ao	dente	já	limpo	e	seco.	Após,	faça	alguns	teste	de	abertura	e	fechamento	das	arcadas	dentárias		para	verificar	se	a	posição	da	coroa	está	correta	–	cuidado	para	não	eixá-la	mais
alta.	Para	a	fixação,	utilize	pasta	dental	deixada	secar	por	um	mínimo	de	2	horas	fora	do	tubo	ou	adesivos	para	dentaduras	vendidos	em	farmácias.	É	preciso	estar	atento	à	fragilidade	do	procedimento,	que	tem	apenas	o	propósito	de	evitar	constrangimentos	sociais	até	a	consulta	com	o	dentista.	O	pivô	e	coroa	protética	com	pinos	unidos	(seta)	não
devem	ser	recimentados	de	forma	caseira	devido	aos	riscos	sérios	decorrentes	da	ingestão	ou	deglutição	destes	dispositivos	protéticos.	(fonte/internet)	Não	utilize	colas	sintéticas	–	como	superbonder	ou	durepox	–	na	fixação	de	coroa	em	porcelana	solta	ou	pivô	que	caiu.	Nunca	utilize	adesivos	sintéticos	para	a	fixação	caseira	de	prótese	dentária	que
caiu.	Além	dos	riscos	elevados	para	fraturas	em	raízes	e	dentes,	o	contato	deste	adesivos	com	mucosas,	gengivas	e	língua,	aliado	ao	risco		elevado	para	a	deglutição	e	aspiração	destes	agentes	químicos	de	união,	contraindicam,	em	absoluto,	o	uso	destes	produtos	na	cimentação	caseira	da	prótese	dental	que	caiu.	Superbonder	e	durepox	,	duas	das
marcas	comerciais	mais	conhecidas,	são	exemplos	de	produtos	que	nunca	devem	ser	levados	à	boca.	Riscos	de	fraturas	às	raízes	decorrentes	de	tentativa	caseiras	de	recimentação	contraindicam	o	procedimento	realizado	pelo	próprio	paciente.	(fonte/internet)	O	risco	de	engolir	ou	aspirar	próteses	dentárias	soltas	precisa	ser	levado	em	conta.	Manter
dentes	e	raízes	limpas,	guardar	a	coroa	ou	pivô	que	caiu	e	agendar	consulta	odontológica	com	urgência	são	as	ações	mais	seguras	e	recomendadas	por	dentistas.	Isso	porque,	além	dos	riscos	para	cimentações	de	próteses	dentárias	em	posições	erradas	e	riscos	para	fraturas	de	raízes,	as	chances	para	engolir	ou	aspirar	coroas	e	pivôs	soltos	são
elevadas.	Entre	esses	problemas,	a	aspiração	é	a	que	traz	maiores	preocupações,	principalmente	quando	o	dispositivo	protético	solto	é	volumoso	ou	possui	partes	pontiagudas	–	caso	do	pivô	ou	coroa	com	pino	protético	preso.	A	coroa	ou	pivô	solto	por	fraturas	na	estrutura	dental	de	suporte	dificilmente	podem	ser	refixadas	pelo	próprio	paciente,	em
casa.	(fonte/internet)	As	causas	para	coroas	soltas	e	pivôs	que	caem.	A	última	coisa	que	passa	pela	cabeça	do	indivíduo	preocupado	em	refixar	a	coroa	que	soltou	ou	pivô	que	caiu	é	saber	o	motivo	para	o	problema.	Só	que	entender	as	causas	para	coroas	e	pivôs	soltos	é	essencial	para	avaliar	a	possibilidade	de	recimentação	caseira	e	prognósticos	para
dentes,	raízes	e	tratamentos	na	técnica	com	prótese	dentária	fixa	em	porcelana.	•	fadiga	do	cimento	dentário	Felizmente,	a	maioria	dos	casos	de	próteses	soltas	deve-se	à	fadiga	do	cimento	de	fixação,	que	frente	ao	estresse	mecânico	ao	longo	dos	anos,	fratura-se	e	soltam	coroas	e	pivôs.	E	isso	é	muito	bom,	já	que,	nessas	situações,	o	dentista	pode
recimentar	o	dispositivo	protético	solto	para	ainda	muitos	anos	de	uso	pela	frente.	•	fratura	da	raiz	ou	estrutura	dental	Por	vezes,	os	traumas	de	mastigação	ou	acidentes	podem	fraturas	a	estrutura	dental	que	suporta	coroas	e	pivôs	ou	mesmo	as	raízes	dentárias,	soltando-os.	Essas	situações	que,	além	de	impossibilitar	a	recimentação	caseira	–	muitas
vezes,	um	pedaço	do	próprio	dente	ou	raiz	fraturada	fica	presa	à	prótese	dentária	que	caiu.	E	o	prognóstico	para	recuperação	protética	sob	estas	condições	costumam	ser	desfavoráveis.	•	infiltração	por	cárie	dentária	A	infiltração	sob	coroa	fixa	em	porcelana	é	a	segunda	causa	mais	frequente	para	o	problema,	sendo	também	um	desafio	para	a
recimentação	caseira	–	quase	nunca	é	possível	refixá-la.	Higiene	oral	deficiente,	dispositivos	protéticos	antigos	e	mal	adaptadas	são	os	principais	motivos	para	a	descimentação.	E	dependendo	da	extensão	da	infiltração	cariosa,	o	prognóstico	para	retratamento	com	próteses	dentárias	pode	ser	desfavorável.	Se	não	der	para	ir	logo	ao	dentista,	o	que
colocar	no	local	da	prótese	dentária	que	cai?	Nem	sempre	é	possível	ir	ao	dentista	após	detectar	que	a	prótese	dentária	está	solta	ou	já	caiu.	Nestas	horas,	o	melhor	mesmo	é	manter	o	local	sempre	limpo	–	o	que	pode	ser	realizado	pelo	uso	comum	de	escovas	dentárias	e	palitos	dentários	para	remover	resíduos	de	alimentos	que	entram	nos	condutos
de	raízes	dentárias	que	servem	para	suporte	de	pinos.	Na	maioria	das	vezes,	os	problemas	associadas	à	coroa	ou	pivô	dentário	que	caiu	são	estéticos.	Próteses	dentárias	fixas	em	boas	condições,	quando	soltam-se,	não	trazem	riscos	como	gengivas	que	crescem	sobre	raízes.	Entretanto,	fique	atento:	demorar	para	ir	logo	ao	dentista	pode	trazer	riscos
para	infiltrações	por	cárie	dentária	que	podem	até	mesmo	trazer	riscos	para	perdas	dentárias.	Saiba	mais	sobre	tratamentos	com	próteses	dentárias	na	técnica	com	coroa	e	pivô	dentário.	Voltar	para	o	blog	A	janelinha	que	surge	com	a	ausência	de	um	dente	pode	até	ser	fofa	quando	você	é	criança	e	está	na	fase	de	troca	da	dentição,	mas	depois	que
atingimos	a	fase	adulta,	é	tudo	o	que	alguém	menos	quer	que	aconteça.	Segundo	a	cirurgiã-dentista	e	especialista	em	implantodontia	Daniela	Balthazar,	uma	série	de	situações	pode	levar	o	paciente	a	esse	cenário:	“Qualquer	tipo	de	trauma,	como	quedas	ou	pancadas,	além	de	cáries,	doenças	da	gengiva	ou	má	oclusão	(mordida	errada)	podem	levar	a
queda	de	um	dente”.	Para	ajudá-lo	a	tomar	as	atitudes	certas	se	isso	acontecer,	a	especialista	separou	algumas	dicas	do	que	fazer.	Confira!	É	possível	recuperar	um	dente	que	caiu	ou	quebrou?	Isso	vai	depender	do	caso.	De	acordo	com	a	especialista,	em	casos	de	fratura	em	que	a	raiz	do	dente	foi	atingida,	o	elemento	dental	é	considerado	perdido	e	a
melhor	alternativa	é	extraí-lo,	podendo	ser	substituído	por	um	implante	ou	prótese.	No	entanto,	se	a	raiz	estiver	intacta,	o	dente	quebrado	poderá	ser	restaurado,	e	existem	diversos	tipos	de	materiais	disponíveis	para	isso,	como	a	resina	ou	porcelana,	por	exemplo.Já	em	casos	onde	o	dente	permanente	caiu,	Daniela	conta	que	normalmente	um
implante	dentário	é	a	melhor	maneira	de	substituí-lo.	Porém,	se	o	dente	permanente	for	perdido	por	uma	criança,	que	pode	acontecer	em	uma	partida	de	futebol,	por	exemplo,	não	se	recomenda	o	implante	porque	a	estrutura	óssea	do	paciente	ainda	está	em	formação.	Nesse	caso,	se	o	dente	sair	por	inteiro,	a	especialista	explica	o	que	deve	ser	feito:
“O	elemento	deve	ser	lavado	em	água	corrente	e	mantido	em	soro	fisiológico,	na	própria	boca	ou	em	recipiente	com	leite,	e	a	orientação	é	procurar	uma	clínica	odontológica	o	mais	rápido	possível”.	O	que	fazer	quando	um	dente	cai?	Essa	questão	também	vai	depender	muito	do	motivo	da	perda	do	dente.	“Se	o	dente	foi	perdido	por	doença
periodontal,	a	única	alternativa	é	substituí-lo	por	um	implante	(caso	a	estrutura	óssea	permita)	ou	outro	tipo	de	prótese”,	explica	a	profissional.	Para	evitar	ficar	com	um	sorriso	banguelinha,	é	possível	fazer	um	dente	provisório,	em	caráter	emergencial,	no	consultório	do	dentista	imediatamente	após	a	perda	do	dente.	“Depois	normalmente	é	planejada
pelo	dentista	a	substituição	por	algo	permanente	como	um	implante	ou	prótese.”No	entanto,	se	a	causa	foi	acidental	e	o	dente	ainda	estiver	inteiro,	a	especialista	conta	o	que	deve	ser	feito	para	tentar	uma	reimplantação:	1º	passo:	Recolher	o	dente	caído;2º	passo:	Lavar	o	dente	em	água	corrente	e	mantê-lo	em	soro,	saliva	ou	leite	por	no	máximo	duas
horas;3º	passo:	Procurar	uma	clínica	odontológica	o	mais	rápido	possível,	de	preferência	que	tenha	emergência,	pois	quanto	mais	tempo	o	dente	ficar	fora	da	boca,	menores	são	as	chances	de	sucesso	da	reimplantação;4º	passo:	Mesmo	que	a	reimplantação	seja	bem	sucedida,	pode	ser	necessário	realizar	um	tratamento	de	canal	nesse	dente
posteriormente,	e	então	o	paciente	deve	recorrer	a	um	especialista	para	melhores	orientações;	E	se	for	o	dente	de	leite?	Como	o	dente	de	leite	faz	parte	da	dentição	provisória	e	não	permanente,	se	esse	for	o	dente	que	caiu,	a	orientação	é	que	ele	não	seja	recolocado,	pois	isso	pode	afetar	o	germe	do	dente	permanente	que	está	se	formando,	segundo
Daniela.	No	entanto,	se	a	queda	acontecer	antes	do	tempo	por	causa	de	um	trauma	na	região,	a	especialista	alerta:	“É	importante	consultar	um	dentista	para	fazer	um	raio	x	e	verificar	a	necessidade	de	se	colocar	um	aparelho	para	manter	o	espaço	para	o	permanente	que	irá	nascer”.	Este	artigo	tem	a	contribuição	do	especialista:Daniela	Balthazar	–
Cirurgiã-dentista,	especialista	em	implantodontia	pela	UNICAMPSão	Paulo	–	SPCRO-SP:	71941	Então	o	dente	caiu	–	e	agora,	o	que	fazer?	Perder	um	dente	pode	ser	uma	experiência	assustadora,	seja	por	um	acidente,	um	trauma	ou	mesmo	por	um	problema	dentário	preexistente.		O	impacto	emocional	e	físico	pode	ser	significativo,	especialmente	se	o
dente	perdido	for	um	dos	frontais,	afetando	diretamente	a	estética	do	sorriso	e	a	autoconfiança.	Além	disso,	a	perda	dentária	pode	comprometer	a	mastigação	e	até	mesmo	a	fala	–	tornando	essencial	saber	como	agir	rapidamente.	Muitas	pessoas	não	sabem,	mas	em	alguns	casos	é	possível	reimplantar	um	dente	perdido,	desde	que	as	medidas	corretas
sejam	tomadas	imediatamente.	O	tempo	é	um	fator	crucial	para	o	sucesso	do	procedimento,	e	cada	minuto	conta.		Saber	como	proceder	nesses	momentos	pode	evitar	complicações	e	garantir	a	melhor	recuperação	possível.	Neste	artigo,	explicarei	em	detalhes	o	que	fazer	quando	um	dente	cai,	como	prevenir	esse	tipo	de	situação	e	quais	são	as
melhores	opções	de	tratamento.	Leia	também:	Como	restaurar	um	dente	quebrado?	Se	um	dente	permanente	cair,	a	primeira	reação	deve	ser	manter	a	calma	e	agir	rapidamente.	O	tempo	é	um	fator	crucial	para	aumentar	as	chances	de	sucesso	em	um	possível	reimplante.	Veja	o	que	deve	ser	feito	imediatamente:	Se	possível,	localize	o	dente	e	segure-
o	pela	coroa	(parte	visível	do	dente),	evitando	tocar	na	raiz.	Isso	ajuda	a	proteger	as	fibras	periodontais,	que	são	essenciais	para	o	sucesso	do	reimplante.	Caso	o	dente	esteja	sujo,	lave-o	rapidamente	com	soro	fisiológico	ou	água	corrente.	Não	esfregue,	não	utilize	sabão	e	não	seque	com	papel	ou	pano,	pois	isso	pode	danificar	sua	estrutura.	Se	o	dente
estiver	inteiro	e	sem	danos	evidentes,	tente	reposicioná-lo	no	alvéolo	(o	espaço	na	gengiva	de	onde	ele	saiu).	Mantenha	o	dente	no	lugar	mordendo	suavemente	um	pedaço	de	gaze	ou	pano	limpo.	Essa	ação	pode	ser	fundamental	para	o	sucesso	do	reimplante.	Se	não	for	possível	recolocar	o	dente	no	alvéolo,	mantenha-o	úmido.	O	ideal	é	armazená-lo
em	leite,	soro	fisiológico	ou	até	mesmo	dentro	da	boca,	entre	a	bochecha	e	a	gengiva.	Evite	guardá-lo	em	água	pura,	pois	isso	pode	comprometer	a	integridade	das	células	da	raiz.	O	reimplante	de	um	dente	avulsionado	(arrancado)	tem	mais	chances	de	sucesso	se	for	realizado	em	até	30	a	60	minutos	após	a	queda.	Por	isso,	dirija-se	ao	consultório
odontológico	o	mais	rápido	possível	para	avaliação	e	tratamento	adequado.	Quando	um	dente	de	leite	cai	naturalmente,	como	parte	do	processo	de	troca	dentária	infantil,	não	há	necessidade	de	reimplantá-lo.		Esse	é	um	momento	esperado	no	desenvolvimento	da	criança	e	costuma	ocorrer	sem	complicações.	No	entanto,	se	um	dente	de	leite	for
perdido	devido	a	um	trauma,	é	importante	procurar	um	dentista	para	avaliar	possíveis	danos	aos	dentes	permanentes	em	formação	e	garantir	que	a	saúde	bucal	não	seja	comprometida.	Além	disso,	se	uma	queda	precoce	ocorrer	antes	da	hora	esperada,	o	dentista	pode	recomendar	um	mantenedor	de	espaço	para	garantir	que	os	dentes	permanentes
erupcionem	corretamente,	evitando	desalinhamentos	futuros.		Esse	dispositivo	é	essencial	para	prevenir	problemas	ortodônticos	que	podem	surgir	devido	à	perda	prematura	dos	dentes	de	leite.	Manter	uma	boa	higiene	bucal	e	realizar	visitas	regulares	ao	dentista	também	são	medidas	importantes	para	garantir	um	desenvolvimento	dentário	saudável.
Se	não	for	possível	reimplantar	o	dente,	o	dentista	poderá	recomendar	algumas	alternativas	para	restaurar	a	estética	e	a	função	da	arcada	dentária:	O	implante	dentário	é	uma	das	opções	mais	eficientes	para	substituir	um	dente	perdido.	Trata-se	de	um	pino	de	titânio	que	é	fixado	no	osso	maxilar	e	serve	como	base	para	uma	coroa	protética,
garantindo	um	resultado	estético	e	funcional	semelhante	ao	dente	natural.	Esse	procedimento	é	altamente	durável	e	oferece	uma	aparência	natural,	sendo	a	solução	mais	recomendada	para	quem	perdeu	um	dente	definitivo.	A	ponte	fixa	é	uma	estrutura	protética	que	utiliza	os	dentes	vizinhos	como	suporte	para	substituir	o	dente	ausente.	É	uma
solução	eficaz,	mas	requer	desgaste	dos	dentes	adjacentes.	As	pontes	fixas	são	indicadas	quando	há	dentes	saudáveis	ao	lado	do	espaço	vazio	e	podem	oferecer	uma	boa	estabilidade	ao	sorriso.	Para	quem	busca	uma	opção	mais	acessível,	a	prótese	removível	pode	ser	uma	alternativa.	No	entanto,	ela	não	oferece	a	mesma	fixação	e	conforto	que	um
implante	ou	uma	ponte	fixa	–	sendo	mais	indicada	para	idosos	ou	para	quem	perdeu	múltiplos	dentes	e	precisa	de	uma	solução	temporária.	Em	alguns	casos,	se	a	perda	dentária	causar	desalinhamentos,	o	dentista	pode	sugerir	tratamentos	ortodônticos	para	corrigir	o	problema	e	garantir	um	encaixe	perfeito	da	mordida.	Algumas	medidas	simples
podem	ajudar	a	evitar	a	perda	de	dentes	devido	a	traumas	ou	problemas	dentários:	Uso	de	protetores	bucais:	Indispensáveis	para	quem	pratica	esportes	de	contato,	pois	reduzem	o	risco	de	impactos	diretos	nos	dentes.	Higiene	bucal	adequada:	Escovação	e	uso	do	fio	dental	diariamente	previnem	doenças	gengivais	e	cáries	que	podem	levar	à	perda
dentária.	Consultas	regulares	ao	dentista:	Exames	periódicos	permitem	detectar	problemas	precocemente	e	evitam	complicações	mais	graves.	Evitar	hábitos	prejudiciais:	Roer	unhas,	morder	objetos	duros	e	usar	os	dentes	como	ferramenta	aumentam	o	risco	de	fraturas.	Alimentação	balanceada:	Manter	uma	dieta	rica	em	cálcio	e	vitamina	D	ajuda	a
fortalecer	os	dentes	e	reduzir	o	risco	de	perdas	precoces.	Além	disso,	para	pessoas	com	histórico	de	problemas	gengivais	ou	desgaste	dentário	severo,	o	acompanhamento	odontológico	deve	ser	ainda	mais	frequente	para	garantir	a	saúde	bucal	a	longo	prazo.	Se	um	dente	caiu,	agir	rapidamente	pode	ser	decisivo	para	salvá-lo.	Seguir	os	primeiros
socorros	corretamente	e	buscar	um	dentista	o	mais	rápido	possível	aumenta	as	chances	de	sucesso	no	reimplante	e	minimiza	impactos	na	saúde	bucal.		Caso	a	reposição	natural	não	seja	viável,	existem	diversas	opções	para	restaurar	o	sorriso	com	segurança	e	eficácia.	Na	Dentista	VIP,	oferecemos	um	atendimento	especializado	e	as	melhores	soluções
para	reabilitação	oral.	Agende	uma	consulta	e	cuide	do	seu	sorriso	com	quem	entende	do	assunto!	pino	solto	pode	significar	movimento	de	parafunção	como	o	bruxismo	,colabora	para	a	soltura	do	pino,	pode	ser	também	que	tenha	fraturado	a	raiz.	Seria	necessário	um	exame	radiográfico	para	fecharmos	o	diagnóstico	assim	como	um	exame	clinico	.
No	seu	caso,	pelo	que	compreendi,	será	necessário	remover	a	raiz	e	fazer	o	implante.	Agora	se	será	possível	fazer	o	implante	no	mesmo	momento	da	extração	da	raiz	somente	fazendo	avaliação	física	e	com	exames	tipo	RX	ou	tomografia.	Recomendo	procurar	um	implantodontista	ou	cirurgião	Bucomaxilofacial	para	orientá-lo.	É	mais	comum	o	implante
se	desprender	do	parafuso	ou	ter	algum	problema	no	próprio	implante.	Mesmo	assim,	esta	é	uma	situação	que	não	deve	acontecer.	Não	é	normal	um	implante	se	soltar.	Por	isso,	retorne	ao	especialista	para	ver	o	que	aconteceu.	Pino	para	a	fixação	Assim	como	na	fase	anterior,	o	pino	também	pode	durar	a	vida	inteira.	Isso	porque	ele	é	colocado	para
servir	de	base	do	dente,	para	receber	e	fixar	a	prótese.	Ele	funciona	como	se	fosse	um	parafuso,	que	vai	na	parte	interna,	substituindo	a	raiz	do	dente	perdido.	O	afrouxamento	do	parafuso	do	pilar	tem	como	consequência	a	deterioração,	que	poderá	gerar	a	fratura	do	parafuso	ou	do	implante.	Além	disso,	gera	instabilidade	da	prova,	mudando	a
distribuição	da	força	oclusal	ao	longo	da	função,	acelerando	o	afrouxamento.	Busque	um	profissional	para	que	ele	avalie	se	é	possivel	reaproveitar	e	recimentar	o	mesmo	pino	ou	se	é	necessário	outro	procedimento	como	confecção	de	um	novo	pino	ou	instalaçao	de	um	implante.	Busque	um	profissional	para	avaliar	se	o	pino	pode	ser	cimentado	ou	se
deverá	ser	realizado	um	novo	tratamento.	Afrouxamento	do	parafuso	protético	Ele	é	preso	ao	implante	por	intermédio	dele.	Ainda,	pode	ter	diversos	tamanhos,	de	acordo	com	o	tipo	de	pilar	utilizado	no	implante.	Esse	parafuso	pode	se	afrouxar,	principalmente,	em	situações	como	mastigação	ou	falta	de	aperto	adequado.	O	pino	funciona	como	um
apoio	para	coroas,	preenchimentos	de	procedimentos	endodônticos	e	restaurações	de	dente.	Desse	modo,	ele	possui	a	função	de	aumentar	a	resistência	e	a	durabilidade	das	partes	protéticas	e	dos	preenchimentos	dos	dentes.	Encontrar	um	profissional	habilidoso	é	crucial,	já	que	erros	na	remoção	do	preenchimento	ou	no	procedimento	podem	levar	à
perda	do	dente.	Por	isso,	o	melhor	é	buscar	um	preço	justo	e	se	atentar	a	valores	muito	abaixo	da	média	de	preço	—	que	varia	entre	R$500	e	R$2000,	pois	podem	indicar	qualidade	inferior.	Algumas	vezes	um	dente	já	frágil	que	foi	tratado	canal	e	colocado	um	pino	pode	ocorrer	trinca	ou	fratura	da	raiz	do	dente	por	causa	do	pino,	causando	inflamação
e	dor,	mas	nesse	caso	geralmente	o	pino	sai	do	dente.	Sim,	o	nosso	corpo	está	em	modo	ativo	de	proteção	contra	ataque	externos	o	tempo	todo,	isso	quando	a	parte	imunológica	está	perfeita!.	Então	o	corpo	tenta	fechar	a	pele,	que	é	o	nosso	maior	orgão	do	corpo	e	faz	a	conhecidas	"casquinhas"	ou	"vazar"	enquanto	o	corpo	estranho,	no	caso	o	pino
não	seja	retirado.	O	que	fazer	quando	o	dente	do	implante	está	solto?	Caso	o	dente	do	implante	fique	solto,	é	fundamental	procurar	imediatamente	um	especialista	em	implantes	dentários	para	uma	avaliação	e	tratamento	adequados.	O	que	devo	fazer	se	meu	implante	dentário	cair?	Se	acontecer,	é	importante	procurar	um	dentista	especializado	logo.
Uma	avaliação	será	feita.	O	tratamento	pode	incluir	colocar	o	implante	de	novo.	Para	a	fixação,	utilize	pasta	dental	deixada	secar	por	um	mínimo	de	2	horas	fora	do	tubo	ou	adesivos	para	dentaduras	vendidos	em	farmácias.	É	preciso	estar	atento	à	fragilidade	do	procedimento,	que	tem	apenas	o	propósito	de	evitar	constrangimentos	sociais	até	a
consulta	com	o	dentista.	Existem	vários	recursos	utilizados	para	a	remoção	dos	retentores	intra-radiculares:	ultrassom,	brocas	e	saca	pinos.	Os	meios	mais	seguros	são	através	de	sistema	ultrassônico,	por	não	exigirem	força	mecânica	contra	as	paredes	da	raiz	do	dente,	evitando	o	efeito	de	alavanca,	e	por	conseguinte	evitando	fraturas.	Nesse	caso,	o
ideal	é	procurar	o	dentista	o	quanto	antes.	“O	implante	será	removido	e	o	implantodontista	vai	avaliar	o	melhor	momento	para	posicionar	um	novo”.	De	acordo	com	a	Dra.	Cecília,	também	há	casos	em	que	a	coroa	protética	afrouxa,	mas	sem	comprometimento	do	implante.	Tanto	o	enxerto	ósseo	quanto	o	pino	de	fixação	possuem	uma	durabilidade
vitalícia,	ou	seja,	podem	durar	a	vida	inteira.	Já	a	prótese,	que	substitui	o	dente	perdido,	dura,	em	média,	de	8	a	15	anos,	dependendo	de	fatores	como	o	material	utilizado	e	os	cuidados	diários	de	higiene	bucal.	Muitos	pacientes	se	confundem	ou	não	sabem	a	diferença	entre	o	pino	na	raiz	e	um	implante	dentário.	No	vídeo,	mostramos	que	o	implante	é
um	dispositivo	que	substitui	a	raiz	do	dente	e	já	o	pino	é	um	dispositivo	colocado	dentro	da	raiz	de	um	dente	que	foi	tratado	canal	para	segurar	uma	coroa	protética.	Este	sintoma	ė	totalmente	anormal.	Aconselho	procurar	o	profissional	que	fez	o	trabalho,	para	que	seja	verificado	se	o	tratamento	do	canal	esta	correto,se	houve	fratura	radicular,etc.
Sentir	dor	em	dente	com	canal	tratado	não	pode	ser	normal.	Muitos	fatores	podem	ter	ocorrido.	Na	maioria	dos	casos,	a	cirurgia	é	realizada	sob	anestesia	local	e	pode	ser	concluída	em	algumas	horas.	A	incisão	é	feita	na	gengiva	e	um	pequeno	orifício	é	criado	no	osso	para	a	colocação	do	pino.	Após	a	colocação	do	pino,	a	incisão	é	suturada	e	o
processo	de	cicatrização	começa.	O	procedimento	para	colocação	dos	pinos	odontológicos	normalmente	é	simples.	A	depender	do	quadro,	eles	são	colocados	na	parte	interna	dos	dentes,	pelos	canais	que	percorrem	a	raiz.	O	procedimento	primeiro	promove	a	desobturação	de	uma	parte	do	conduto	radicular	e,	em	seguida	prepara-a	para	receber	o
pino.	Pino	radicular:R$250,00reais	Coroa	de	resina	nacional:R$350,00reais	Coroa	de	resina	importada:R$700,00reais	Coroa	veneer:R$600,00reais	Coroa	metalceramica:R$1100,00reais	Coroa	metal	free	in	zircônia	ou	in	ceran:R$:1500,00reais.	Esse	parafuso,	algumas	vezes	pode	afrouxar,	em	função	da	mastigação	ou	por	falta	de	torque	(aperto)
adequado.	E	quando	isso	acontece	a	coroa	começar	a	“dançar”	na	boca.	Procure	o	seu	dentista	para	que	ele	faça	o	aperto	ou	troque	o	parafuso	protético	apenas.	Se	você	não	procurar	logo,	ele	pode	quebrar.	Quebra	do	parafuso	protético	–	Nesse	caso	quando	temos	uma	coroa	unitária	(dente	único	sobre	implante)	a	coroa	sofre	uma	queda	e	você	pode
perdê-la	ou	quebrá-la	se	cair	em	uma	superfície	muito	dura	como	o	piso	cerâmico.	O	que	fazer	se	o	parafuso	quebrar?	Procure	imediatamente	seu	dentista,	ele	saberá	que	medida	tomar.	Higiene	bucal	inadequada	Assim,	é	fundamental	realizar	a	limpeza	corretamente	com	a	escovação,	uso	do	fio	dental	e	enxaguante	bucal	recomendado	pelo	seu
dentista.	Só	assim	é	possível	evitar	cáries	e	problemas	periodontais,	que	podem	afetar	a	região	onde	o	implante	foi	colocado,	levando	à	sua	perda.	Meu	implante	dentário	caiu	é	um	problema	que	ouvimos	de	vez	em	quando	de	um	paciente	depois	que	colocamos	um	implante	dentário.	Porém	na	maioria	das	vezes,	não	é	exatamente	o	implante	que	se
soltou.	Como	saber	se	meu	implante	dentário	caiu	?	Normalmente,	quando	um	paciente	nos	avisa,	é	outra	a	peça	que	faz	parte	do	implante	que	se	soltou	e	não	o	implante	dentário	de	fato	que	caiu,	ou	que	houve	rejeição	do	implante.	A	primeira	coisa	que	pedimos	ao	paciente	à	distância	é	que	nos	envie	uma	foto	da	peça	que	saiu.	Em	ordem	frequência
de	complicações	em	implantes	que	realmente	acontecem	quando	recebemos	fotos	de	“Meu	implante	dentário	caiu”	podemos	citar:	A	soltura	da	tampa	do	implante	O	afrouxamento	ou	a	queda	do	pilar	de	cicatrização	(cicatrizador)	Caiu	um	parafuso	de	fixação	do	dente	ou	pilar	da	coroa	dentária	Ocasionalmente,	os	pacientes	também	ligam	quando	caiu
um	ponto	Finalmente,	o	motivo	menos	é	do	implante	dentário	de	fato	caindo	A	queda	da	tampa	do	implante	ou	do	cicatrizador	é	o	motivo	mais	frequente	de	queixas,	não	sendo	o	implante	dentário	que	caiu.	O	afrouxamento	da	tampa	do	implante	(cover-screw	ou	parafuso	de	cobertura)	é	relativamente	comum.	Essa	tampinha	é	colocada	logo	após	a
instalação	do	implante	e	serve	para	vedar	o	orifício	interno	do	implante.	Foto	enviada	por	nosso	paciente,	na	qual	a	tampa	do	implante	caiu	(não	é	o	implante	que	foi	perdido).	Nesse	orifício	interno	estão	localizadas	as	roscas	para	fixação	da	coroa	dentária	no	implante	e	a	trava	do	dente	(hexágono	interno,	cone	morse).	Estudos	referentes	a	soltura	de
peças	do	implante,	mostram	que	é	possível	que	em	5%	dos	casos	exista	a	soltura	de	alguma	peça	sobre	o	implante,	antes	que	a	coroa	dentária	esteja	pronta.	O	afrouxamento	de	peças	de	implante	ocorre	por	várias	razões	e	podemos	diminuir	essa	incidência	apertando	as	peças	com	mais	força	com	nossas	chaves.	Entretanto	durante	os	trabalhos
intermediários,	ou	seja,	não	relacionados	com	a	coroa	dentária	definitiva,	não	se	usam	chaves	de	aperto	mais	forte,	sendo	utilizado	aperto	manual.	De	fato,	durante	as	fases	iniciais	do	trabalho	com	o	implante	não	queremos	realmente	apertar	muito	forte	as	peças	sobre	o	implante	por	vários	motivos:	Não	queremos	danificar	o	implante	Fazer	forças
intensas	para	rosquear	ou	soltar	a	prótese	dentária,	pode	ser	ruim	no	começo	As	peças	provisórias	podem	travar	demais	no	implante	Precisamos	trabalhar	rapidamente	na	remoção	e	recolocação	de	peças	Outra	razão	pela	qual	isso	ocorre	é	quando	o	pilar	de	cicatrização	(cicatrizador)	não	fica	totalmente	encaixado	no	implante	e	por	isso	pode	se
soltar.	Às	vezes	o	cirurgião	não	percebe	isso	durante	a	cirurgia	pois	ocorre	debaixo	da	gengiva,	porém	a	visibilidade	é	limitada	e	são	peças	pequenas.	Portanto	se	houver	algo	que	atrapalha	o	encaixe	dessa	peça	no	implante,	como	um	pedaço	de	osso,	grânulos	de	enxerto,	fio	de	sutura,	ou	algum	volume	de	gengiva,	ela	não	ficará	apertada	como
deveria.	Foto	de	um	cicatrizador	solto	(Esta	pecinha	também	não	é	um	implante	solto)	Então	depois,	à	medida	que	o	processo	de	cicatrização	começa,	os	ossos	e	a	gengiva	mudam,	pode	haver	ação	da	língua	e	de	próteses	sobre	as	peças	e	o	aperto	no	pilar	de	cicatrização	diminui.	Os	cicatrizadores	ou	pilares	de	cicatrização	são	as	peças	que	se	soltam
mais	comumente.	Seu	tamanho	e	forma	variam	de	empresa	para	empresa,	mas	a	maioria	parece	bastante	semelhante	a	esses	dois.	Conheça	nossas	novas	orientações	para	atendimento	odontológico	durante	a	pandemia	de	coronavírus,	(COVID-19)	Eles	tem	uma	parte	solida	cilíndrica	de	um	lado	e	um	pequeno	parafuso	no	outro.	O	tamanho	aproximado
de	um	cicatrizado	é	de	4	mm	de	diâmetro	por	5	mm	de	comprimento.	Algumas	vezes	essas	solturas	podem	ocasionar	dores	ou	sangramento	temporário	na	área,	mas	assim	que	a	peça	solta	for	recolocada	esse	desconforto	deve	passar.	Ter	um	parafuso	solto	não	ocorre	frequentemente	porque	o	dente	ou	a	prótese	inteira	também	iria	cair,	mas	em
alguns	casos	é	possível	que	isso	ocorra.	Um	parafuso	sempre	prende	a	prótese	ou	coroa	ao	implante	dentário.	O	tamanho	aproximado	de	um	parafuso	protético	é	de	2	mm	de	diâmetro	por	5	mm	de	comprimento.	Aqui	está	uma	foto	de	um	parafusinho	protético.	Eles	são	todos	muito	parecidos	e	muito	pequenos,	sendo	que	de	um	lado	tem	uma	pequena
parte	cilíndrica	e	do	outro	um	parafuso.	Porém	o	parafuso	protético	não	é	um	implante	dentário.	Parafusinho	protético	caiu.	Este	não	é	um	implante	e	sim	o	parafuso	que	segura	o	dente	em	posição.	A	soltura	real	do	implante	dental	acontece,	mas	é	rara.	Observe	que	um	implante	dentário	é	maior	do	que	as	outras	peças	descritas	acima.	O	tamanho
aproximado	de	um	implante	real	é	de	4	mm	de	diâmetro	por	10	mm	de	comprimento.	Esta	é	uma	foto	real	de	um	implante	solto,	enviada	por	um	paciente.	Tratou-se	de	um	implante	colocado	em	área	de	enxerto	em	um	paciente	fumante.	O	implante	tem	toscas	ao	longo	de	sua	superfície	e	tem	o	interior	oco,	com	roscas	internas.	Se	ocorrer	uma	falha	do
implante	inicial,	durante	a	fase	de	cicatrização	do	mesmo,	o	motivo	deve	ser	investigado	melhor	pelo	implantodontista.	Entretanto	os	motivos	de	rejeição	do	implante	podem	estar	relacionados	à	saúde	geral	do	paciente,	ao	tipo	de	implante	usado,	ao	estado	do	osso	no	local	do	implante	e	ao	travamento	do	implante.	Um	implante	que	se	soltou	quando	já
tinha	a	coroa	dentária	pronta,	ou	a	prótese	instalada	é	ainda	menos	comum	do	que	a	perda	inicial	do	implante.	Em	geral	neste	tipo	de	falha	do	implante,	ele	não	cai	completamente.	O	mais	comum	é	que	o	implante	fique	mole	primeiro,	e	provoque	dores	ou	até	sangramento	na	região.	Com	a	presença	do	paciente	na	clínica	poderemos	verificar	se
realmente	houve	a	rejeição	do	implante	e	tentar	definir	qual	foi	o	motivo.	Foto	de	um	implante	fraturado	e	outro	implante	dental	solto,	em	uma	perda	tardia.	Porém	nem	todos	os	implantes	que	estão	moles	estão	perdidos,	algumas	vezes	é	só	o	parafuso	protético	se	soltando,	porém	um	implantodontista	experiente	saberá	diferenciar	as	duas	situações.
Você	deve	entrar	em	contato	com	o	dentista	responsável	pelo	caso	e	de	preferência	enviar	uma	foto	da	peça	para	que	possamos	ter	uma	idéia	do	que	houve.	Guarde	a	peça	do	implante	e	leve	na	próxima	consulta.	Se	por	ventura	você	não	conseguir	ir	ao	consultório	levar	a	peça	em	geral	não	há	consequências	graves.	A	gengiva	em	geral	fecha	o	orifício
quase	totalmente,	o	que	ocorre	muito	rápido.	Recolocar	as	peças	que	caíram,	pode	então	dar	algum	trabalho	na	próxima	consulta,	mas	em	geral	tudo	se	resolve	rapidamente.	Entretanto,	procure	o	seu	implantodontia	ao	menor	sinal	de	problemas	ele	poderá	diferenciar	as	situações	e	resolvê-las.	Portanto	em	caso	de	dúvidas	ou	se	gostaria	de	conhecer
mais	sobre	o	nosso	trabalho,	preços	e	valor	de	tratamentos,	agende	sua	consulta	conosco	através	de	um	dos	canais	abaixo.	Caso	o	pino	tenha	soltado,pavimentar	ou	confeccionar	outro	pino	e	após	isso,fazer	uma	nova	coroa.	Caso	tenha	ocorrido	a	fratura	da	raiz	do	dente,fazer	a	remoção	e	instalação	de	um	implante	dentário.	É	necessário	avaliar	com
dentista	o	grau	de	soltura	desta	prótese.	É	mais	comum	o	implante	se	desprender	do	parafuso	ou	ter	algum	problema	no	próprio	implante.	Mesmo	assim,	esta	é	uma	situação	que	não	deve	acontecer.	Não	é	normal	um	implante	se	soltar.	Por	isso,	retorne	ao	especialista	para	ver	o	que	aconteceu.	Em	resumo,	se	uma	coroa	sair	com	o	pino,	é	importante
entrar	em	contato	com	seu	dentista	o	mais	rápido	possível	para	avaliar	a	situação	e	determinar	o	melhor	curso	de	tratamento	para	você.	Para	a	fixação,	utilize	pasta	dental	deixada	secar	por	um	mínimo	de	2	horas	fora	do	tubo	ou	adesivos	para	dentaduras	vendidos	em	farmácias.	É	preciso	estar	atento	à	fragilidade	do	procedimento,	que	tem	apenas	o
propósito	de	evitar	constrangimentos	sociais	até	a	consulta	com	o	dentista.	Nesse	caso,	o	ideal	é	procurar	o	dentista	o	quanto	antes.	“O	implante	será	removido	e	o	implantodontista	vai	avaliar	o	melhor	momento	para	posicionar	um	novo”.	De	acordo	com	a	Dra.	Cecília,	também	há	casos	em	que	a	coroa	protética	afrouxa,	mas	sem	comprometimento	do
implante.	O	afrouxamento	do	parafuso	é	uma	complicação	comum	no	implante	durante	o	primeiro	ano.	Quando	o	parafuso	é	apertado,	a	força	rotacional	é	aplicada,	conforme	a	força	de	tração	se	desenvolve	conforme	alonga-se.	Pino	para	a	fixação	Assim	como	na	fase	anterior,	o	pino	também	pode	durar	a	vida	inteira.	Isso	porque	ele	é	colocado	para
servir	de	base	do	dente,	para	receber	e	fixar	a	prótese.	Ele	funciona	como	se	fosse	um	parafuso,	que	vai	na	parte	interna,	substituindo	a	raiz	do	dente	perdido.	Olá....	pino	solto	pode	significar	movimento	de	parafunção	como	o	bruxismo	,colabora	para	a	soltura	do	pino,	pode	ser	também	que	tenha	fraturado	a	raiz.	Seria	necessário	um	exame
radiográfico	para	fecharmos	o	diagnóstico	assim	como	um	exame	clinico	.	Encontrar	um	profissional	habilidoso	é	crucial,	já	que	erros	na	remoção	do	preenchimento	ou	no	procedimento	podem	levar	à	perda	do	dente.	Por	isso,	o	melhor	é	buscar	um	preço	justo	e	se	atentar	a	valores	muito	abaixo	da	média	de	preço	—	que	varia	entre	R$500	e	R$2000,
pois	podem	indicar	qualidade	inferior.	Com	que	cimento	Reforpost	Metálico	pode	ser	cimentado?	Com	qualquer	tipo	de	cimento	(fosfato	de	zinco,	cimento	de	ionômero	de	vidro	e	cimentos	resinosos).	Cimentos	resinosos	possuem	melhores	propriedades	mecânicas.	Dentre	eles,	o	cimento	resinoso	químico	é	mais	indicado	para	cimentação	de	pinos.	Sim,
o	nosso	corpo	está	em	modo	ativo	de	proteção	contra	ataque	externos	o	tempo	todo,	isso	quando	a	parte	imunológica	está	perfeita!.	Então	o	corpo	tenta	fechar	a	pele,	que	é	o	nosso	maior	orgão	do	corpo	e	faz	a	conhecidas	"casquinhas"	ou	"vazar"	enquanto	o	corpo	estranho,	no	caso	o	pino	não	seja	retirado.	Quando	o	dente	do	implante	está	solto,	é
essencial	não	tentar	mexer	ou	soltá-lo	por	conta	própria	para	não	agravar	a	situação	e	prejudicar	ainda	mais	o	implante.	A	melhor	opção	é	entrar	em	contato	imediatamente	com	um	especialista	em	implantes	dentários	para	uma	avaliação	adequada	do	problema.	Por	isso,	tirar	o	terceiro	pino	não	é	uma	boa	ideia.	Isso	não	danifica	o	aparelho,	mas	você
aumenta	o	risco	de	alguns	problemas	aparecerem,	visto	que	seu	computador	e	seus	periféricos	estarão	expostos	a	essas	variações.	Esse	parafuso,	algumas	vezes	pode	afrouxar,	em	função	da	mastigação	ou	por	falta	de	torque	(aperto)	adequado.	E	quando	isso	acontece	a	coroa	começar	a	“dançar”	na	boca.	Procure	o	seu	dentista	para	que	ele	faça	o
aperto	ou	troque	o	parafuso	protético	apenas.	Se	você	não	procurar	logo,	ele	pode	quebrar.	Pode	ocorrer	pouco	tempo	após	a	cirurgia,	ou	logo	depois	de	colocar	o	dente	sobre	ele.	As	causas	da	perda	do	implante	são	várias.	A	maioria	das	causas	estão	relacionadas	com	má	qualidade	óssea,	super-instrumentação	(usar	demais	a	broca	no	momento	da
cirurgia)	ou	micro	movimentação	do	implante.	O	que	devo	fazer	se	meu	implante	dentário	cair?	Se	acontecer,	é	importante	procurar	um	dentista	especializado	logo.	Uma	avaliação	será	feita.	O	tratamento	pode	incluir	colocar	o	implante	de	novo.	Sim	é	possível	retirar,	seja	por	desgaste	ounpor	ultrassom.	Entretanto	é	muito	importante	que	se	descarte
a	fratura	radicular,	já	que	as	forças	que	fizeram	com	que	o	pino	se	quebrasse	podem	ter	formado	uma	alavanca	com	o	pino	e	trincado	a	raiz	do	dente	também.	O	pino	funciona	como	um	apoio	para	coroas,	preenchimentos	de	procedimentos	endodônticos	e	restaurações	de	dente.	Desse	modo,	ele	possui	a	função	de	aumentar	a	resistência	e	a
durabilidade	das	partes	protéticas	e	dos	preenchimentos	dos	dentes.	Muitos	pacientes	se	confundem	ou	não	sabem	a	diferença	entre	o	pino	na	raiz	e	um	implante	dentário.	No	vídeo,	mostramos	que	o	implante	é	um	dispositivo	que	substitui	a	raiz	do	dente	e	já	o	pino	é	um	dispositivo	colocado	dentro	da	raiz	de	um	dente	que	foi	tratado	canal	para
segurar	uma	coroa	protética.	Algumas	vezes	um	dente	já	frágil	que	foi	tratado	canal	e	colocado	um	pino	pode	ocorrer	trinca	ou	fratura	da	raiz	do	dente	por	causa	do	pino,	causando	inflamação	e	dor,	mas	nesse	caso	geralmente	o	pino	sai	do	dente.	Quando	o	pino	do	implante	fica	mole,	podem	surgir	diversos	problemas.	Primeiramente,	o	paciente	pode
sentir	desconforto	ou	dor	na	região	do	implante.	Além	disso,	a	coroa	protética	pode	se	movimentar,	dificultando	a	mastigação	correta.	Existe	a	possibilidade	de	remover	o	pino	e	retratar	o	canal,	porém	em	alguns	casos	a	remoção	do	pino	pode	fraturar	a	raiz	do	dente	e	consequentemente	ter	que	extraí-lo,	então	talvez	seja	melhor	já	extrair	e	realizar	a
cirurgia	do	implante	e	confecção	da	prótese.	A	empresa	apenas	fornece	os	componentes	para	a	reabilitação,	e	os	itens	têm	garantia	de	5	anos.	A	garantia	da	prótese	é	um	acordo	entre	dentista	e	paciente.	Os	dentes	podem	fraturar,	em	especial	os	artificiais,	mas	as	peças	são	passíveis	de	conserto	em	laboratório.	Especialmente	nas	primeiras	48	horas
após	a	intervenção,	o	paciente	deve	consumir	alimentos	frios,	líquidos	ou	pastosos,	acelerando	a	recuperação	dos	tecidos	bucais	e	melhorando	a	integração	do	pino	metálico	em	relação	à	parte	óssea	da	boca.	Outro	tipo	de	pino	que	tem	se	popularizado	é	o	de	zircônia,	material	com	a	mesma	qualidade	do	titânio	e	que	oferece	um	resultado	estético
melhor,	pois	tem	coloração	semelhante	à	dos	dentes	naturais.	Também	é	possível	encontrar	pinos	feitos	de	materiais	como	platina,	ouro,	aço	e	liga	de	paládio.	Algumas	vezes	um	dente	já	frágil	que	foi	tratado	canal	e	colocado	um	pino	pode	ocorrer	trinca	ou	fratura	da	raiz	do	dente	por	causa	do	pino,	causando	inflamação	e	dor,	mas	nesse	caso
geralmente	o	pino	sai	do	dente.	Pino	para	a	fixação	Assim	como	na	fase	anterior,	o	pino	também	pode	durar	a	vida	inteira.	Isso	porque	ele	é	colocado	para	servir	de	base	do	dente,	para	receber	e	fixar	a	prótese.	Ele	funciona	como	se	fosse	um	parafuso,	que	vai	na	parte	interna,	substituindo	a	raiz	do	dente	perdido.	Caso	o	pino	tenha	soltado,pavimentar
ou	confeccionar	outro	pino	e	após	isso,fazer	uma	nova	coroa.	Caso	tenha	ocorrido	a	fratura	da	raiz	do	dente,fazer	a	remoção	e	instalação	de	um	implante	dentário.	É	necessário	avaliar	com	dentista	o	grau	de	soltura	desta	prótese.	Quais	as	4	principais	complicações	do	implante	dentário?Infecções.	Uma	das	complicações	mais	comuns	é	que	o	local	da
cirurgia	sofra	uma	infecção.	...	Fraturas	no	implante.	Algumas	condições	preexistentes	do	paciente	podem	acabar	em	complicações	como	as	fraturas	no	implante.	...	Perda	óssea.	...	Dificuldade	de	adesão	no	osso.	Muitos	pacientes	se	confundem	ou	não	sabem	a	diferença	entre	o	pino	na	raiz	e	um	implante	dentário.	No	vídeo,	mostramos	que	o	implante
é	um	dispositivo	que	substitui	a	raiz	do	dente	e	já	o	pino	é	um	dispositivo	colocado	dentro	da	raiz	de	um	dente	que	foi	tratado	canal	para	segurar	uma	coroa	protética.	Encontrar	um	profissional	habilidoso	é	crucial,	já	que	erros	na	remoção	do	preenchimento	ou	no	procedimento	podem	levar	à	perda	do	dente.	Por	isso,	o	melhor	é	buscar	um	preço	justo
e	se	atentar	a	valores	muito	abaixo	da	média	de	preço	—	que	varia	entre	R$500	e	R$2000,	pois	podem	indicar	qualidade	inferior.	O	procedimento	para	colocação	dos	pinos	odontológicos	normalmente	é	simples.	A	depender	do	quadro,	eles	são	colocados	na	parte	interna	dos	dentes,	pelos	canais	que	percorrem	a	raiz.	O	procedimento	primeiro	promove
a	desobturação	de	uma	parte	do	conduto	radicular	e,	em	seguida	prepara-a	para	receber	o	pino.	Pessoas	com	doenças	preexistentes	Além	disso,	pacientes	com	câncer,	que	fazem	hemodiálise,	que	realizaram	cirurgia	cardíaca	nos	últimos	6	meses	ou	que	sofreram	infarto	ou	AVC	recentemente	também	não	possuem	indicação	de	implante	dentário.	O
risco	é	o	mesmo	de	uma	extração	dentária,	são	riscos	pequenos	,	porém	todo	procedimento	cirúrgico	tem,	para	isso	sempre	fazemos	uma	anamnese	antes	,	solicitação	de	alguns	exames	se	necessário	for,	em	relação	a	sedação	também	não	é	problema.,	Qualquer	dúvida	entre	em	contato	conosco	para	que	possamos	explicar	...	Implantes	dentários	tem
uma	alta	taxa	de	sucesso,	passando	dos	90%,	porém,	como	qualquer	tratamento	de	saúde,	a	reabilitação	deste	procedimento	tem	suas	contra	indicações	e	exige	cuidados	específicos.	Sim,	é	isso	mesmo!	Na	grande	maioria	dos	casos	é	possível	realizar	a	extração	dental	e	a	inserção	do	implante	dentario	na	mesma	cirurgia.	Tire	todas	as	dúvidas	durante
a	consulta	online	Alguns	profissionais	realizam	em	72	horas	esse	processo.	2º	caminho	realizar	a	carga	tardia,	onde	neste	caso	você	irá	aguardar	a	cicatrização	dos	implantes	embaixo	da	gengiva,	de	2	a	8	meses,	a	depender	do	profissional.	A	melhor	opção	para	o	tratamento	de	canal	No	que	se	refere	às	questões	estéticas	e	à	preservação	da	raiz
dentária,	a	fibra	de	vidro	é	a	melhor	escolha.	O	pino	no	dente	é	uma	estrutura	fixada	no	osso	que	serve	para	servir	como	suporte	para	coroas,	canais	e	restaurações.	Porém,	em	alguns	casos,	quando	o	dente	se	encontra	muito	danificado	e	sua	estrutura	restante	é	muito	pequena,	seu	uso	como	forma	principal	de	suporte	se	torna	inviável.	As	pessoas
têm	muitas	dúvidas	sobre	o	implante	dentário	e	a	principal	delas,	sem	dúvida,	é	em	relação	ao	tempo	de	repouso	necessário	após	a	colocação	dos	pinos.	O	período	de	repouso	varia	conforme	o	procedimento	realizado,	normalmente	é	recomendado	um	repouso	nos	primeiros	2	a	5	dias.	Especialmente	nas	primeiras	48	horas	após	a	intervenção,	o
paciente	deve	consumir	alimentos	frios,	líquidos	ou	pastosos,	acelerando	a	recuperação	dos	tecidos	bucais	e	melhorando	a	integração	do	pino	metálico	em	relação	à	parte	óssea	da	boca.	A	pior	parte	do	implante	dentário	é	o	pós-operatório,	período	no	qual	o	paciente	ainda	está	se	adequando	ao	implante.	No	entanto,	seguindo	as	recomendações	do
dentista,	é	possível	passar	por	isso	da	maneira	mais	confortável	possível,	além	de	evitar	possíveis	complicações.	É	mais	comum	o	implante	se	desprender	do	parafuso	ou	ter	algum	problema	no	próprio	implante.	Mesmo	assim,	esta	é	uma	situação	que	não	deve	acontecer.	Não	é	normal	um	implante	se	soltar.	Por	isso,	retorne	ao	especialista	para	ver	o
que	aconteceu.	Este	sintoma	ė	totalmente	anormal.	Aconselho	procurar	o	profissional	que	fez	o	trabalho,	para	que	seja	verificado	se	o	tratamento	do	canal	esta	correto,se	houve	fratura	radicular,etc.	Sentir	dor	em	dente	com	canal	tratado	não	pode	ser	normal.	Muitos	fatores	podem	ter	ocorrido.	Implante	dentário	é	seguro	ou	perigoso?	O	tratamento
com	implante	dentário	é	bem	seguro.	Sendo	bem	indicado	e	o	plano	de	tratamento	bem	feito,	a	chance	de	algo	errado	acontecer	é	quase	nula.	Outro	risco	possível	é	a	inflamação	nos	implantes	dentários,	causando	dor	ao	mastigar,	inchaço,	sangramento	e	até	formação	de	pus	no	local.	Isso	ocorre	por	o	implante	ser	um	corpo	estranho	para	as
estruturas	da	boca.	Por	isso,	ele	pode	ser	rejeitado,	levando	à	inflamação	e	infecção.	O	implante	dentário	varia	muito	de	preço	dependendo	da	marca	utilizada	e	do	profissional,	o	valor	médio	de	mercado	é	de	2.500	a	4.500	reais.	Trabalhamos	com	implantes	importados	e	nacionais.	Cada	caso	tem	sua	indicação	específica.	O	tempo	médio	para	o
procedimento	de	implante	é	em	torno	de	90	minutos,	caso	seja	colocado	um	único	pino.	Se	for	necessário	fazer	a	extração	da	raiz	do	dente	na	mesma	cirurgia,	o	tempo	será	um	pouco	maior.	Na	prática,	é	feito	um	corte	na	gengiva	para	que	o	cirurgião	acesse	a	região	em	que	será	fixado	o	pino.	Por	exemplo,	um	implante	convencional,	que	consiste	na
fixação	de	um	pino	no	osso	da	mandíbula	e	após	um	tempo	de	integração	ao	osso	de	sustentação	pode	receber	a	prótese	dentária,	pode	custar	a	partir	de	R$	1,5	mil.	Na	maioria	dos	casos,	a	cirurgia	é	realizada	sob	anestesia	local	e	pode	ser	concluída	em	algumas	horas.	A	incisão	é	feita	na	gengiva	e	um	pequeno	orifício	é	criado	no	osso	para	a
colocação	do	pino.	Após	a	colocação	do	pino,	a	incisão	é	suturada	e	o	processo	de	cicatrização	começa.	O	seu	implante	dentário	caiu?	Não	é	uma	situação	normal,	mas	pode	ocorrer	por	diversos	motivos.Um	especialista	em	implantes	dentários	pode	avaliar	melhor	a	situação,	mas	geralmente	fácil	de	resolver.	A	seguir,	veja	por	que	um	implante	dental
pode	cair	e	qual	a	solução	para	o	seu	problema!Causas	da	perda	de	implantes	dentáriosMuitos	são	os	motivos	que	podem	levar	um	implante	dental	a	cair,	mas	é	muito	raro	isso	acontecer.	Vale	ressaltar	que	na	fase	inicial	do	implante,	é	comum	o	especialista	não	apertar	muito	para	evitar	danos	e	otimizar	a	recuperação	do	paciente,	o	que	pode	dar	a
impressão	do	implante	estar	solto,	principalmente	com	o	dente	provisório.Aplicação	de	um	implante	dentalDurante	a	cicatrização	também	podem	ocorrer	um	desencaixe,	deixando	o	implante	mais	solto.	Isso	porque	o	pilar	de	cicatrização	pode	não	ficar	totalmente	encaixado	no	implante	e	se	soltar.Isso	ocorre	durante	a	cirurgia	e	debaixo	da	gengiva,
por	causa	da	visibilidade	limitada	do	profissional.	Um	pedaço	de	osso,	o	tamanho	da	gengiva,	grânulos	de	enxerto	ou	fio	de	sutura	podem	comprometer	o	encaixe,	deixando	o	implante	mole,	o	que	é	fácil	de	resolver.Por	isso,	são	marcados	um	ou	mais	retornos	nos	primeiros	meses,	assim	o	dentista	pode	avaliar	se	é	necessário	apertar	o	implante.Se
você	sente	que	seu	implante	dentário	está	solto	ou	se	movendo,	marque	um	retorno	e	peça	para	o	dentista	verificar.	Pode	ser	que	ele	precise	apenas	apertar	o	implante	dentário	novamente.Rejeição	do	implante	dentárioÉ	importante	ressaltar	que	os	implantes	são	feitos	de	titânio,	que	é	um	material	biocompatível	e	inerte	ao	organismo	na	imensa
maioria	dos	pacientes.	Existem	estudos	que	apontam	a	possibilidade	de	alergia	em	raríssimos	casos,	mas	ainda	assim	esses	estudos	ainda	estão	em	debate	na	comunidade	científica,	e	não	existe	uma	conclusão	sobre	o	assunto.O	que	pode	ocorrer,	muito	raramente,	são	problemas	oriundos	da	cirurgia,	pós-operatório,	problemas	com	o	osso	ou	mesmo
problemas	mecânicos	da	prótese.	A	possibilidade	de	rejeição	do	material	pelo	seu	corpo	seria	uma	alternativa	muito	remota	.Na	maioria	dos	casos	a	perda	de	implante	está	associada	a	saúde	médica	do	paciente	ou	problemas	pós	operatórios,	tais	como:Problemas	como	diabetes	descontrolada;Consumo	de	cigarros	excessivo;Uso	de	alguns	tipos	de
medicamentos;Cicatrização;Repouso	inadequado;Falta	de	cuidados;Falta	de	retorno	para	avaliação	e	manutenção.Problemas	facilmente	evitáveis	por	um	profissional	cuidadoso,	uma	anamnese	e	orientação	correta.Por	que	fica	soltando	o	parafuso	de	um	implante?É	muito	raro	o	parafuso	soltar,	uma	vez	que	ele	está	integrado	à	base	óssea.	É	mais
comum	o	implante	se	desprender	do	parafuso	ou	ter	algum	problema	no	próprio	implante.	Mesmo	assim,	esta	é	uma	situação	que	não	deve	acontecer.	Não	é	normal	um	implante	se	soltar.	Por	isso,	retorne	ao	especialista	para	ver	o	que	aconteceu.O	que	fazer	quando	o	implante	está	mole?Quando	você	sentir	o	seu	implante	dental	mole,	evite	tentar
soltá-lo	ou	ficar	mexendo	com	o	material.	Isso	pode	danificar	um	material	que	precisa	apenas	de	ajuste.	A	dica	é	entrar	em	contato	com	o	dentista	especialista	para	avaliar	a	situação.Como	dito	anteriormente,	nem	sempre	o	problema	é	com	o	implante,	mas	sim	com	o	parafuso	protético,	com	elementos	como	fio	cirúrgico	ou	gengiva	excessiva,	por
exemplo,	que	não	permitem	o	encaixe	perfeito.	Enfim,	é	mais	comum	que	o	implante	esteja	apenas	mal	encaixado.	É	preciso	avaliar	o	seu	caso	antes	de	tomar	providências.Veja	também:	Qual	a	diferença	entre	Invisalign	e	outros	Alinhadores	Invisíveis?O	que	achou	das	dicas	sobre	o	implante	dental?	Compartilhe	estas	ideias	em	suas	redes	sociais	e
deixe	o	seu	comentário!	Siga	a	Ciotti	no	Instagram!	Tenho	um	dente	com	pino,	sendo	que	o	pino	soltou	da	gengiva,	o	que	faço?	Dr.	Saulo	Fernandes	Primeiro	saber	se	o	pino	soltou	ou	fraturou	a	raiz	do	elemento	dentário.	Caso	o	pino	tenha	soltado,pavimentar	ou	confeccionar	outro	pino	e	após	isso,fazer	uma	nova	coroa.Caso	tenha	ocorrido	a	fratura
da	raiz	do	dente,fazer	a	remoção	e	instalação	de	um	implante	dentário.	Dr.	Eduardo	Paulitsch	É	necessário	avaliar	com	dentista	o	grau	de	soltura	desta	prótese.	O	tratamento	poderá	ser	apenas	uma	nova	cimentação	ou	avaliação	da	condição	da	raiz	considerando	a	possibilidade	de	trincas	ou	cáries,	sendo	assim,	a	necessidade	de	novo	planejamento.	É
importante	que	não	se	tente	“colar”	o	dente	com	nenhum	matéria	disponível	no	mercado,	apenas	um	profissional	capacitado	poderá	realizar	o	procedimento.	Dr.	Abilio	Pinto	De	Souza	É	necessário	uma	avaliação	urgente	dessa	situação	para	que	seja	remediado	o	mais	breve	possível!!	Gilberto	Carvalho	Torres	Você	tem	que	procurar	um	profissional
para	avaliar,	se	for	possível	fazer	a	cimentação	ou	se	não	for	possível,	fazer	um	novo	pino	e	se	as	condições	não	forem	favoráveis	para	tal,	fazer	um	implante.	Dr.	Rowan	Vilar	Olá!	Tudo	bem?	:)	Melhor	avaliar,	pois	pode	ser	que	ainda	tenha	como	re-cimentar,	ou	ter	que	fazer	outro.	Converse	com	seu	dentista	e	boa	sorte!	Dr.	Edmaro	Rodrigues	Olá,
Você	deve	procurar	um	profissional	de	sua	confiança	para	saber	primeiramente	o	motivo	pelo	qual	a	prótese	e	o	pino	soltaram.	Se	você	não	corrigir	a	causa	e	recomendar,	além	de	poder	lhe	trazer	problemas,	o	conjunto	vai	soltar	de	novo.	Faça	essa	avaliação	o	quanto	antes.	Espero	ter	ajudado.	O	pino	soltou	de	dentro	da	raiz,	tem	que	avaliar,	tirar	um
rx	para	ver	como	está	a	estrutura	da	raiz	e	se	estiver	boa,	fazer	um	novo	tratamento.	Att.	DRA	ANA	CAROLINA	PASCHOALINO	Dra.	Thaís	Guimarães	Olá!	Busque	um	profissional	para	que	ele	avalie	se	é	possivel	reaproveitar	e	recimentar	o	mesmo	pino	ou	se	é	necessário	outro	procedimento	como	confecção	de	um	novo	pino	ou	instalaçao	de	um
implante.	Busque	um	profissional	para	avaliar	se	o	pino	pode	ser	cimentado	ou	se	deverá	ser	realizado	um	novo	tratamento.	Dra.	Andresa	Moraes	Olá....	pino	solto	pode	significar	movimento	de	parafunção	como	o	bruxismo	,colabora	para	a	soltura	do	pino,	pode	ser	também	que	tenha	fraturado	a	raiz.Seria	necessário	um	exame	radiográfico	para
fecharmos	o	diagnóstico	assim	como	um	exame	clinico	.	Retorne	ao	consultório	para	refazer	um	plano	de	tratamento	muitas	opções	pode	ser	oferecidas	para	restabelecer	esta	falta	dentária	Tenho	50	anos	e	pela	primeira	vez	dei	mau	jeito	no	ombro,	fiz	o	RX	e	deu	calcificação	nos	músculos,	estou	muito	preocupada,	é	normal	acontecer	esse	tipo	de
problema	em	mulheres	na	menopausa?	É	normal	o	dente	continuar	doendo	após	a	1	sessão	de	canal.	Dente	em	necrose	com	infecção,	estou	tomando	antibiótico	Estou	com	dente	infeccionado,	iniciei	já	o	tratamento	de	canal+azitromicina,	porém	sentindo	ainda	um	leve	desconforto.	Posso	realizar	atividade	fisica?	Bom	dia,	eu	fiz	um	tratamento	de
canal	há	uma	semana	atrás	e	o	dente	tratado	dói	um	pouquinho	quando	faço	movimento	de	mastigação.	É	normal	essa	dor,	enquanto	não	faço	a	restauração?	Quando	eu	for	refazer	a	coroa	posso	usar	o	mesmo	pino?	Tenho	falta	de	16	dentes,	feito	radiologia	panorâmica,	na	observação	concluiu	que,	observa-se	imagem	de	calcificação	parcial	do
ligamento	estilo	hioideo	direto	e	esquerdo.	Posso	implantar	dentes?	O	implante	do	meu	marido	preso	caiu	qual	cola	usar	Fiz	tratamento	de	canal	já	fazem	40	dias,	no	raio	x	o	canal	está	ótimo,	mas	o	dente	ainda	dói	quando	toco	nele,	quais	são	as	possibilidades	dessa	dor	?	Dente	escurecido	por	trauma,	mas	vitalizado	(não	houve	necessidade	de
tratamento	de	canal),	é	possível	clarear	com	clareamento	externo?	E	ficar	da	mesma	cor	dos	outros	dentes?	Ou	é	melhor	partir	para	uma	faceta	em	resina?	Fui	numa	dentista	tratar	de	um	canal	e	ela	falou	que	estava	calcificado,mais	mesmo	assim	abriu	o	dente	e	começou	a	tentar	fazer,depois	de	uma	hora	tentando	fechou	o	dente	e	mandou	que	eu
procurasse	um	especialista	em	microscópio	Agora	tô	com	medo	de	dente	doer	pois	mecher	muito	e	também	por	canal	microscópico…	Todos	os	conteúdos	publicados	no	doctoralia.com.br,	principalmente	perguntas	e	respostas	na	área	da	medicina,	têm	caráter	meramente	informativo	e	não	devem	ser,	em	nenhuma	circunstância,	considerados	como
substitutos	de	aconselhamento	médico.	Se	o	seu	problema	é	o	pivô	ou	coroa	dentária	que	caiu,	este	é	o	post	ideal	para	você.	Um	guia	com	medidas	de	urgência	e	informações	sobre	riscos	e	medidas	de	urgências	para	reposicionar	próteses	dentárias	soltas.	por	Luís	Gustavo	Leite,	dentista	graduado	e	especializado	em	próteses	dentárias	pela	UFRGS,
em	Porto	Alegre.	Primeiras	medidas	de	urgência	para	coroas	soltas	e	pivô	que	caiu.	Coroas	dentárias	e	pivôs	soltos	são	motivos	para	muita	dor	de	cabeça.	E	não	é	apenas	porque	estes	dispositivos	protéticos	desprendem-se	dos	dentes	nos	dias	e	horários	mais	inoportunos.	São	os	erros	para	fixações	caseiras	da	prótese	dentária	que	caiu,	e	as	graves
consequências	para	os	dentes	–	e	riscos	á	vida	–	as	maiores	fontes	de	problemas.	Mas,	com	um	pouco	de	jeito	e	paciência,	dá	sim	para	solucionar	o	problema	até	que	uma	solução	definitiva	seja	encontrada.	As	primeiras	medidas	são	a	limpeza	do	dente	e	identificação	do	tipo	de	prótese	dentária	em	porcelana	que	caiu:	pivô	ou	coroa	(jaqueta).	É	que	a
recimentação	caseira	do	pivô,	dispositivo	cuja	parte	estética	é	fundida	ao	pino	protético	de	sustentação,	traz	tantos	riscos	ao	dente	de	suporte	que	a	medida	mais	eficaz	é	procurar	logo	o	dentista.	Diferente,	entretanto,	do	que	acontece	com	a	coroa	dentária,	que	apenas	recobre	a	parte	estética	do	dente	–	e	que	possui,	sim,	algumas	medidas	caseiras
para	recimentação.	A	presença	de	camadas	espessas	de	cimento	e	partes	fraturadas	de	dentes	presos	à	coroa	protética	dificultam	a	recimentação	caseira	da	prótese	dentária.(fonte/internet)	Refixando,	em	casa,	a	prótese	dentária	que	caiu.	Durepox,	bolinhas	de	algodão,	massa	de	pão	e	gomas	de	mascar	são	apenas	algumas	das	artimanhas	caseiras
para	fixar	o	pivô	que	caiu.	Mas,	infelizmente,	quase	nunca	–	para	não	dizer	nunca	–	essas	receitas	funcionam.	E,	para	piorar,	ainda	trazem	riscos	de	fraturas	em	raízes,	deglutição	e	até	mesmo	aspiração.	Mas	se	não	dá	mesmo	para	ficar	sem	a	prótese	dentária	que	caiu	até	a	consulta	com	o	dentista,	algumas	pequenas	dicas	ajudam	a	evitar
constrangimentos	pela	ausência	de	dentes	em	região	estética.	•	pivô	dentário	O	pivô,	que	possui	pino	protético	pontiagudo	unido	permanentemente	à	coroa	em	porcelana,	traz	desafios	e	riscos	elevados	para	a	recimentação	caseira.	Primeiro,	porque	é	difícil	reposicioná-lo	no	local	adequado.	Segundo,	porque	a	colocação	de	adesivos	caseiros	pode
formar	uma	camada	extra,	deixando	a	prótese	mais	alta	e	com	riscos	elevados	para	fraturas	de	raízes.	E,	por	último	e	mais	importante,	a	deglutição	ou	aspiração	–	existem	relatos	de	próteses	soltas	presas	em	traquéia!	–	são	riscos	elevados	demais	para	dispositivos	protéticos	tão	pontiagudos.	O	melhor	mesmo	é	adiar	compromissos	e	procurar	logo	o
dentista.	•	coroa	ou	jaqueta	dentária	A	jaqueta	ou	coroa	dental	que	caiu	traz	algumas	alternativas	de	refixação	que	não	possíveis	ao	pivô	–	desde	que	não	exista	um	pino	protético	presa	à	coroa.	A	dica	aqui	é	reposicioná-la	junto	ao	dente	já	limpo	e	seco.	Após,	faça	alguns	teste	de	abertura	e	fechamento	das	arcadas	dentárias		para	verificar	se	a	posição
da	coroa	está	correta	–	cuidado	para	não	eixá-la	mais	alta.	Para	a	fixação,	utilize	pasta	dental	deixada	secar	por	um	mínimo	de	2	horas	fora	do	tubo	ou	adesivos	para	dentaduras	vendidos	em	farmácias.	É	preciso	estar	atento	à	fragilidade	do	procedimento,	que	tem	apenas	o	propósito	de	evitar	constrangimentos	sociais	até	a	consulta	com	o	dentista.	O
pivô	e	coroa	protética	com	pinos	unidos	(seta)	não	devem	ser	recimentados	de	forma	caseira	devido	aos	riscos	sérios	decorrentes	da	ingestão	ou	deglutição	destes	dispositivos	protéticos.	(fonte/internet)	Não	utilize	colas	sintéticas	–	como	superbonder	ou	durepox	–	na	fixação	de	coroa	em	porcelana	solta	ou	pivô	que	caiu.	Nunca	utilize	adesivos
sintéticos	para	a	fixação	caseira	de	prótese	dentária	que	caiu.	Além	dos	riscos	elevados	para	fraturas	em	raízes	e	dentes,	o	contato	deste	adesivos	com	mucosas,	gengivas	e	língua,	aliado	ao	risco		elevado	para	a	deglutição	e	aspiração	destes	agentes	químicos	de	união,	contraindicam,	em	absoluto,	o	uso	destes	produtos	na	cimentação	caseira	da
prótese	dental	que	caiu.	Superbonder	e	durepox	,	duas	das	marcas	comerciais	mais	conhecidas,	são	exemplos	de	produtos	que	nunca	devem	ser	levados	à	boca.	Riscos	de	fraturas	às	raízes	decorrentes	de	tentativa	caseiras	de	recimentação	contraindicam	o	procedimento	realizado	pelo	próprio	paciente.	(fonte/internet)	O	risco	de	engolir	ou	aspirar



próteses	dentárias	soltas	precisa	ser	levado	em	conta.	Manter	dentes	e	raízes	limpas,	guardar	a	coroa	ou	pivô	que	caiu	e	agendar	consulta	odontológica	com	urgência	são	as	ações	mais	seguras	e	recomendadas	por	dentistas.	Isso	porque,	além	dos	riscos	para	cimentações	de	próteses	dentárias	em	posições	erradas	e	riscos	para	fraturas	de	raízes,	as
chances	para	engolir	ou	aspirar	coroas	e	pivôs	soltos	são	elevadas.	Entre	esses	problemas,	a	aspiração	é	a	que	traz	maiores	preocupações,	principalmente	quando	o	dispositivo	protético	solto	é	volumoso	ou	possui	partes	pontiagudas	–	caso	do	pivô	ou	coroa	com	pino	protético	preso.	A	coroa	ou	pivô	solto	por	fraturas	na	estrutura	dental	de	suporte
dificilmente	podem	ser	refixadas	pelo	próprio	paciente,	em	casa.	(fonte/internet)	As	causas	para	coroas	soltas	e	pivôs	que	caem.	A	última	coisa	que	passa	pela	cabeça	do	indivíduo	preocupado	em	refixar	a	coroa	que	soltou	ou	pivô	que	caiu	é	saber	o	motivo	para	o	problema.	Só	que	entender	as	causas	para	coroas	e	pivôs	soltos	é	essencial	para	avaliar	a
possibilidade	de	recimentação	caseira	e	prognósticos	para	dentes,	raízes	e	tratamentos	na	técnica	com	prótese	dentária	fixa	em	porcelana.	•	fadiga	do	cimento	dentário	Felizmente,	a	maioria	dos	casos	de	próteses	soltas	deve-se	à	fadiga	do	cimento	de	fixação,	que	frente	ao	estresse	mecânico	ao	longo	dos	anos,	fratura-se	e	soltam	coroas	e	pivôs.	E
isso	é	muito	bom,	já	que,	nessas	situações,	o	dentista	pode	recimentar	o	dispositivo	protético	solto	para	ainda	muitos	anos	de	uso	pela	frente.	•	fratura	da	raiz	ou	estrutura	dental	Por	vezes,	os	traumas	de	mastigação	ou	acidentes	podem	fraturas	a	estrutura	dental	que	suporta	coroas	e	pivôs	ou	mesmo	as	raízes	dentárias,	soltando-os.	Essas	situações
que,	além	de	impossibilitar	a	recimentação	caseira	–	muitas	vezes,	um	pedaço	do	próprio	dente	ou	raiz	fraturada	fica	presa	à	prótese	dentária	que	caiu.	E	o	prognóstico	para	recuperação	protética	sob	estas	condições	costumam	ser	desfavoráveis.	•	infiltração	por	cárie	dentária	A	infiltração	sob	coroa	fixa	em	porcelana	é	a	segunda	causa	mais
frequente	para	o	problema,	sendo	também	um	desafio	para	a	recimentação	caseira	–	quase	nunca	é	possível	refixá-la.	Higiene	oral	deficiente,	dispositivos	protéticos	antigos	e	mal	adaptadas	são	os	principais	motivos	para	a	descimentação.	E	dependendo	da	extensão	da	infiltração	cariosa,	o	prognóstico	para	retratamento	com	próteses	dentárias	pode
ser	desfavorável.	Se	não	der	para	ir	logo	ao	dentista,	o	que	colocar	no	local	da	prótese	dentária	que	cai?	Nem	sempre	é	possível	ir	ao	dentista	após	detectar	que	a	prótese	dentária	está	solta	ou	já	caiu.	Nestas	horas,	o	melhor	mesmo	é	manter	o	local	sempre	limpo	–	o	que	pode	ser	realizado	pelo	uso	comum	de	escovas	dentárias	e	palitos	dentários	para
remover	resíduos	de	alimentos	que	entram	nos	condutos	de	raízes	dentárias	que	servem	para	suporte	de	pinos.	Na	maioria	das	vezes,	os	problemas	associadas	à	coroa	ou	pivô	dentário	que	caiu	são	estéticos.	Próteses	dentárias	fixas	em	boas	condições,	quando	soltam-se,	não	trazem	riscos	como	gengivas	que	crescem	sobre	raízes.	Entretanto,	fique
atento:	demorar	para	ir	logo	ao	dentista	pode	trazer	riscos	para	infiltrações	por	cárie	dentária	que	podem	até	mesmo	trazer	riscos	para	perdas	dentárias.	Saiba	mais	sobre	tratamentos	com	próteses	dentárias	na	técnica	com	coroa	e	pivô	dentário.	Voltar	para	o	blog


